


O governador Ratinho Jr. diz que o Paraná tem a melhor educação do Brasil, mas, 
ao mesmo tempo, paga um dos piores salários para as professoras e professores.

Na campanha salarial deste ano, arrancamos a data-base do último período para 
educadoras(es) da ativa e aposentadas(os), além da correção da tabela das(os) 
Agentes I. Mas continuamos na luta pelas demais pautas da categoria, por Justiça 
Salarial Já! e porque o nosso trabalho tem valor.

O problema não é dinheiro. O governador tem gasto bilhões com isenção de impos-
tos para grandes empresas e na contratação de plataformas digitais caríssimas, 
sem comprovação de eficiência e que têm contribuído para o adoecimento da ca-
tegoria. Mesmo com toda essa gastança, o governo tem mais de R$ 21 bilhões em 
caixa, dinheiro mais que suficiente para fazer justiça e valorizar as educadoras(es). 

Além disso, nos últimos anos, o governador reformou as carreiras de praticamente 
todas(os) as(os) servidoras(es) do Estado, menos a das professoras e professores. 
Quando teve a oportunidade de valorizar a educação, ele disse NÃO!

Por isso, neste 29 de abril, fazemos a denúncia da violência salarial do governo do 
Paraná, que tem dinheiro, mas não quer valorizar quem educa. Também convoca-
mos a categoria para debater esses temas, participar das atividades sindicais e 
se unir, ainda mais neste ano em que há eleições gerais. Um erro nas urnas pode 
custar os nossos direitos.

Nossa luta tem memória. Meu Trabalho Tem Valor!


